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GOTGRËSSO DO REAIUSTAME¡ITO PARA
uilrDADE ]rAcroilAl E tUSTtçA SoGlAl

<Congresso do Reajustamento para a Unidade Nacional e Justiça
Social" é o lema do Congresso Extraordinário do PAIGC, escolhido na
terça-feira passada, numa reunião do Comité Permanente do Conselho
Nacional da Guiné do Partido e a Comissão Preparatória. Nesta mesma
reunião foram também aprovadas. as Teses, que serão apresentadas no
Congresso, a r@lizar em Novembro.

Entretanto, a reunião prosseguiu ontem os seus trabalhos com aná-
lise do Programa do Partido e os seus Estatutos. Os trabalhos são diri-
gidos pelo camarada Comand,ante de Brigada, João Bernardo Vieira,

Presidente do CNG do PAIGC e do Conselho da Revolucão.
O lema agora aprovado é indicador de que o Congiesso Extraordi-

nário do PAIGC, vai debater com toda a frontalid,ade que a situação
exige as causas e razões dos desvios à linha de Cabral, que só o Movi-
mento de 14 de Novembro veio a pôr termo. Por isso, o reajustamento.
Por isso, a vontade firme d,a Unidade Nacional e Justiça Social, e a re-
jeição do tribalismo, racismo, divisionismo e nepotismo e outros facto-
res degradantes, que contrastam com 'a nossa concepção do mundo, e
eontrariam a nossa porfia de formar um Homem Novo, liberto de todas
as taras e preconceitoÀ inculcados pela política colonial.

DISSO1UIDA A IIAGUIGAUE

Os bens da Naguicave motivaram impas se quanto à partilha

Na presença das três partes aeeionantes, a d€-
legação da Guiné-Bissau, considerando a posição do
Governo de Cabo Verde e dos accionistas privados
votou a favor da dissolução da Naguicave, tendo
apresentado, por outro lado, propostas sobre mo-
dalidades flue possam presidir juridicamente a li-
quidação e partilha, passando pela venda a estran-
geiros do activo e passivo globais da empresa.

As partes caboverdianas Governamental e pri-
vada propuseram a transferência dos referidos acti-
vos e passivos globais para o Estado de Cabo Verde
que, por sua vez, assumiria a obrigação de pagar aos
restantes ¿ss[eniFtas as respectivas quotas partes.

Estas duas posiçõôs contraditórias motivaram
um impasse nas discussões tidas em S' Vicente pela

Assembleia Geral da Naguicave, com vista à parti-
lha dos bens da companhia mista. Contamos dar

mais informações. sobre esta situação'no próximo
número.

MORREU

PRESIDENTE

TORRIJOS

.4.

GAMBIA: UMA SEMAIIA DEP0IS 3 DE AGOSTO NO PAIS
F\Ì¡.,:"1 ,

Oito dos nove partidos da oposição sene-
galesa (com excepção dos conservadores do
Movimento Republicano) pronunciaram-se an-
teontem contra a intervenção do exército se-
negalês na Gâmbia e exigiram a sua retirada
imediata.

ßecordamos que a intervenção militar se-
negalesa na Gâmbiasufocou a rebelião condu:'.
zida por Kukoi Samba Sanyang contra o regi-
me gambiano e permitiu o regresso do presi-
dente Dawda Jawara a Banjul no domingo
passado, três dias depois da tentativa de golpe
de estado levado a cabo por civis e militares.

Numa declaração comum publicada na
quinta-feira, os partidos políticos da oposição
senegalesa, que tiqeram uma reunião conjun-
ta no dia an/erior, consideraram que a inter-
venção milit¡r de Dakar <<uma violação fla-
grante do direito do povo gambiano a dispôr
de si mesmoo.

Sublinharam que a operação << já custou a
vida a muitas pessoas>, e que, ..implica o país
num conflito prolongado e de maior enverga-
dura, cujas consequências são imprevisíveis*,
além de <.,desenvolver tendências intervencio-
nistas no seio do exército nacional". Ver pág. 7
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Dos Leitones

O Movimento Reajustador do 14 de No-
vembro veio pôr fim a actos retrógados e de-
sumanos praticados ao longo de sete anos de
independência na nossa terra, independência
que custou muitos sacrifícios ao nosso Povo.

Mas mui,tos actos levaram certas pessoas à
corrupção e total desvio ao pensamento de
Cabral e à linha política do PAIGC.

Estamos qonscientes de que havemos de
chegar, um dia, a uma plataforma, coerente
da verdadeira justiça social. Mui,tas pessoas
ainda não fizeram o mínimo de esforgo no
sentido de desenraizar da mente aquela forma
carismática - perfil da linguagem do regime
deposto. Muitos ainda não erstão convencidos
de que nós-Povos, estamos com os olhos bem
abertos e vemos tudo. Vemos claramente co-
mo é que se faz a repartição dos géneros de
primeira necessidade nos Armazéns do Povo
.e na Socomin. Ainda prevalece o amirguismo,
o açambarcamento, o parentesco, o responsá-
vel a levar não sei quantos quilos, latas, etc,
etc. Até se faz a permuta de arroz com cas¡ta-
nha de caj¿: o objectivo é o lucro por parte
do detentor de arroz.

Francamente, estes actos são nojentos no
contexto actual da nossa política e da nossa
Históri¡a. Tâis camaradas não querem enten-
der o apelo que nos é dirigido diariamente
pelo Conselho da Revolução. Mas recomendo-
-lhes cautela, nas suas acções e que tomem
em consideração o seguinte:
ii- ,

- A edificação da nossa Pátria exige ho-
nestidade da parte de cada um de nós" E não
só: exige sacrif,ícios, exige que combatamos os
*barrigas largos", o amiguisrns, 6 parentesco
na repa.rtição de bens comuns e a *prática* de
ser responsável, esquecendo que se é respon-
sável de uma sociedade que sabe o que quer.

Igualmente devem tomar em considera-
ção que os artigos de primeira necessidade
que o nosso Partido e Estado põem a nossa
Cisposição são fruto do trabalho de cada um
de nós, e, neste sentido, devemos ser justos
na repartição.

DANILSON

O País

Um violento acidente
de aviação ocorrido na
manhã de quarta-feira,
em Bissau, provocou a
morte imediata do res-
posável da Estancia
Twística de Bubaque,
Sebastião António Fer-
nandes, de 36 anos de

idade, que pilotava o
avião do ¿sroclub <.Ral_

ly- de quatro lugares e

ferimentro grave aos três
ocupantes, também tra'
balhadores daquele es-
tabelecimento hoteleiro,
além de danos materiais
ainda incalculáveis.

lelüonto do
I mcilo

arl¡ção DrcYoGo
o I lsrldo¡ lloya

enc0menda
de gás

Uma encomenda de
600 toneladas de gaz
butano, no valor de
500 dólares por tone-
Iada-métrica, incluin-
do o frete, começou a
ser embarcada desde
25 de Julho findo nosportos daArgélia,
com destino ao nosso
país. A Argélia, habi-tual fornecedor do
gaz da cozinha à Gui-
né-Bissau, iriformou
do embarque deste
produto através de
um telegrama chega-
do recentemente à se-
cretaria da Guiné-
-Gaz em Bissau.

A factura .<pró_for_
mao foi enviada atra-
vés da nossa Embai-
xada em Argel, de-
vendo a Guiné-Gaz
proceder imedi¿ta-
mente à abertura do
crédito junto do Ban-
co Nacional que, por
sua vez, fará a neces-
sária, transferência
com o Banco Exterior
da Argétia.

Nos depósitos do
parque de enchimen-
to da Guiné-Gaz exis-
tia desde quinta-feira
passada umâ reserva
de 15 toneladas, pelo
.que, até a chegada do
barco, o racionamento
de venda ao público
deve continuar, com
a.média de B0 botijas
dlartas.

- São eles os feridos,
Mário Pereira, Marcos
Colessoreo e Bacar Ca-
mará, ainda hospitaliza-
dos, estando o último
em estado de coma.

O acidente, segundo
fontes ligadas ao aero-
porto de BÏssalanca, foi
causado por um erro
técnico provocado pelo
piloto. 

ì

A mesma fonte indicou
que o malogrado Sebas-
tião Fernandes fez uma
rnanobra bastante peri-
gosa. Estava ainda mui-

to alto quando pediu a
torre autorização para
f.azer a final (preparação
de aterragem), mas a,!gr-
re pediu-lhe que voliässe
a contactar assirn que
começåsse a ver a pista.
O piloto por sua vez uti-
lizou o ..flaps,' (redutor
de velocidade) mas a
desc'ida foi brusca. Per-
deu logo o controle do
avião que começou a
capotar no ar, vindo a
cair numa bolanha a
quatro quilómetros da
pista, tendo ficado com-
pletamente danificado.

Bo foró: IIOYO PICSIüCnIG

lomou russG
O camarada Vasco

Salvador Correia, tomou
posse na quinta-feira
passada como Presiden-
te do Comité do Partido
e.Estado da região de

Bafatá, sucedendb assim

no cargo, o camareda
Braima Bangurá, que

desempenha Presente'
mente as funções de Se-

cretário de Estado dos

Combatentes da Liber-

dade da Pátria, informa

a ANG.

Na cerimónia a que
estiveram igualmente
pryesentes todos os res-
ponsáveis partidários e

estataiF, o camarada Jai-
me Gilberto King, da
Direcção-Geral da Ad-
ministração ïnterna,
conferiu posse ao novo
presidente regional.

Entretanto, em entre-
vista concedida à ANG
o camarada Vasco Sal-
vador Correia demons-
tra toda a sua determi-

nação de tudo fazer pa-
ra que o desenvolvi-
mento de toda a região
de Bafatá seja na ver-
dade real para o bem
das suas populações e do
país. Diiria ainda que as

actividades partidárias
irão merecer a sua espe-
cial atenção e que ten-
ci¡ona visitar brevemen-
te, todos os sectores que
compõem a região de
Bafatá a fim de traçar
planos concretos de ac-
ção.

co_cheut Ploblemts d¡ cdUGoCÍo
Pedldo de corrsspondêncir Uma reunião de tra-

balho, que contou com
a partircipação de todos
os responsáveisBelas es-
truturas do ensino na
região de Cacheu, teve
lugar em Cantchungo,
com o objectivo de de-

bater toda a problemá-
tica registeda durante
a época escolar que
acaba de findar, tanto
no que respeflta aos
êxitos obtidos, como
a,os .erros *e=- pryþt"-pggp

registados, por forma

a tirarem conclusões
para o próximo ano
lectivo.

A reunião - segun-
do informa a ANG -
decorreu na escola *24
de Setembro,,, e contou
com a presença da ca¡

marada Paulina Soares
Cassamá, presidente do
Comité de Estado do
sector de Cantchungo,
e foi presidida, pelo
camarada Albino, Preto
Cá, responsável da ECu-
cação na localidade.

Jovem guineense deseja corresponder
com jovens portugueses com idade comþreen-
dida entre os 17 e os 20 anos, para troca de
postais, selos, jornais, fotos, etc. Escrever pa-
ra. Domingos Roberlto Inácio Pires G o rn e s.
C.P. n.o 49 - Rep¡iblice da Guiné-Bissau.

Responde o povo

i yiiyel umu un¡fio de ililshs e Gscfitorcs?
Tendo em conta os ìmperativos de organiiação

para uma melhor coordenação das activiäaaes sé-
cio-culturais e ¿ necessidade de saivaguardar e dè-
fender os interesses de classe, enquanto sector de
actividade com um papel bem demarcado na socie-
dade, os artistas e escritor-es do nosso, paÍs canri-
nhâm, nçcessariamente, pafa a criação de uma or-
ganização que os congregue a nível nacional. Os di-
reitos do autor seria uma questão a promover. Con-
tudo, urge estimular e proteger, em especial, o po-
tencïai humano, o qual viria, por sua vez, em defe-
sa do património cultural nacional, e de uma defi-
nição cada vez mais acentuada, da consciência na-
cional revolucionária. No nosso inquénito de _hoje,
pusemos a seguinte questão a dois cidadãos: *É viá-
vel a criação de uma união de artistas 

" "t.ti¡o¡ss"?
UMA INICIATIVA Leles, responsável do
DE ENCORAJAR Ensino Secundário e

. Profissional do Instituto
Carlos da Conceição Amizade -...A' iniciativa

de criação de uma união
de artistas e escritores é
muito importante e mes-
mo de encorajar, nâ ñê-
dida em que ló'irá con-
triibuir para â valoriza-
ção da cultura nacional.
Considerando as realida-
des da nossa terra, há
muita coisa ainda por
interpretar e criar. E os
escritores e artistas de-
sempenham um papel
importante nesse aspec-
to: traduzir nas suas
criações os aspectbs cul-
turais tradicionais, e

acompanhar com isso as
transformações sócio-po-
1íticas.

E necessário promover
e estimular os nossos
artistas criando meios
necessários ao desenvol-
vimento do seu traba-
lho. Há muitos compor-
tamentos letárgicos nas
nossas actividades cul-
turais que, por conèlicip-
nalismos vários, conti-
nuam ainda nesse está-
dio. A criação de uma
associação ou união é
uma forma de t i'r a r a
nossâ própria cultura
durn certo estádio letár-
gico em que se encon-
tra. Aqueles que pude:
ram evoluir um. bocado
¿té aqui, poderão Pro-
gredir muito dentro de

urna organipação. Por
outro lado, a nossa ju-

e escritores, porque iria
permitir criar métodos
de trabalho mais organi-
zados. E certo que um
verdadeiro artista não se
faz no baneo da escola,
embora a escola lìhe sirva
de ccmplemento técnico.
Um artista nasce com
essa vocação. Portanto,
uma organização aiém
do mais, iria também
criar condições de supe-
ração dos seus membros,
a virar a sua criativida-
de para objectos socio-
-culturais pré-estabele-
cidos, em vez de se dei-
xar o trabalho ao sim-
ples critério de cada um,
como se verifica aqui.

ventude, que é
irá beneficiar da

q
tal

uem
or-

ga¡ização, jâ demons-
trou maturidade e capa-
,cidade criadora, factos,
que lhe merece u m a
união de artistas e escri-
tores,'.

VALORIZAR A ,-

CULTURA NACIONAL

Emílio do Rosário Pe-
reira Fernandes (Papa).
chefe de manutpnção da
fábrica de læite .,.Blufo>'

-..É importante e mes-
mo necessário a criação
de uma união de artistas

'-?ülrr r r.NO-PINICEI¡ S¡ibado, 8 ile Agosto ile 1961



O pars

A necessidade de ih-
serção dos agentes de
sa¡ide na vid¿ das ta-
bancas, de forma a atin-
gir um nível de saúde
social e economicamen-
te satisfatória, foi real-
çada no acto de encer-
ramento do ano lectivo
da Escola de Enferma-
gem ..Fernando Cabral-
em Bissau. Realizada ao
fim da tarde de segun-
da-feira, nas instala-
ções da Escola Técnica
dos Quadros de Sa6de,
no Hospital *Simão
Mendès-, nesta capital, a
cerimónia eontou com a
presença do Ministro de

Saúde e Assuntos Sociais,
camarada Carmen Pe.
reira, do Secretário-Ge-
ral, camarada dr. Carlos
Medina, dos responsá-
veii e monitores da es-
cola e de técnicos coope-
rantes directamente li-
gados à instittrição.

Nos discursos pro-
nunciados na altura -
precedidos da inaugura-

Durante o presente
ano 25 navios descarre-
Aaram no porto de
Bissau cerca de 35 mil
toneiadas de c,arga di-
versa. carregando. ein
r:ontrapartida. sorrlente
l1 mil toneiacìas, apro:<i-
maclamente, tendo as
nossas exportações, em
termos de tonelagem
baixado consideravel-
mente em relação às
estatísticas doS anos an-
teriores.

Isto deve-se à irre-
gularidade das chuvas,
que tem prejudicado
sobremaneira a nossa
produção agricola.

O cama,rada Eduardo
Pinto, director-geral da
Adminisiração dos Por-
tos da Guiné-Bissau,
em declarações à ANG,
falando dos problemas
que atingem c¡ sector,
destacou as dificulda-
cles que os barcos de
grande tonelagem têm
na sua entrada em Bis-
sau, devido à falta de
drenagem do ca n a l,
tornando-se imperioso
que iso se faça o mais
urgente possível, em-
bora seja uma operação
muito care.

A ampliação da pon-
te cais da, capital, cujo
estudo está a ser elabo-
rado com o auxílio do
governo holandês, virá
permitir, logo que con-
cluÍdo, uma grande me-
lhoria dos serviços por-
tuáiios, visto que em
vez de üffi, poderão
atracar pelo menos qua-
tro nav:os de uma só
vez, com inegáveis van-
tagens.

De acornlo com o
mesmo responsável,
existem sob o controle
da Junta Autónoma dos
Portos da Guiné, nove
armazéns eom capaci-

ção de uma exposição
de material destinado
ao projecto de saúde de
base, oferta da organi-
zaçáo canadiana-SUCO,
que o supervisa-os
oradores referira¡'n-se
aos resultados conside-
rados frutÍferos, que a
escola tem conseguido,
sobretudo no 6ltimo ano
e avaliados em 87 por
cento de aprovações, e
à colaboração dos res-
ponsáveis, monitores e
cooperantes, o que per-
mitiu atingir os objec-
tivos visados.

Assim, o director da
Escola, camarada Faus-
to Mendes, realçou os
resultados positivos con-
seguidos, não só pele
quantidade de contin-
gentes mas também pe-
la diversidade dos cur-
sos que funcionam (au-
xiliares- de laboratório
com 10 elementos, par-
teiras au:dliares com 36,
e enfermeiros gerais
com 44) e pela qualida-

dade entre 700 e 800
toneladas, para além de
cerca de 500 trabalha-
clores efectivos s âssâr
larie.dos em todo o país,
sem contsr com al-
gum material técnicci
cc\mo gruas, carretas e
empilhadoras, eu€, em
n ít m e r o insuficierrte,
vão ga,rantindo a carga
e descarga nos portos
de Bissau e do interior.

Entretanto; o Ministé-
rio dos Transportes,
Turismo e Comuni-
cações já elaborou di-
versos projectos que vi-
sam a formação de qua-
Cros e a cr:ação de infra-
-er:truturas adequadas.

Tornando-se necessá-
rio exercer mais rigoro-

de de formação. O re-
presentante dos alunos,
António Pedro Sigá,
enalteceu o empenho
dos professores e sali-
entou o eignificado da
presença d¿ .titular da
pasta de Saúde no acto,
o que, considerou, sim-
boliza â preocupação do
Governo na formação de
quadros, sobretudo no
domínio da Saúde.

DO HOSPITAL
ÀS TABANCAS

Por seu turno, o dr.
Medina, fazendo o eco
das palavras da dr.. Re-
ré, coordenado¡a do
projecto de Ëa¿de de ba-
se que considerou o po-
tencial humano - cujas
qualidades enalteceu -mais importante que o
material, salientou 

" 
im-

portância do material
oferecido pela SUCO e
destinado ao projecto de
saúde de base que deve
arrancar em Setembro
próximo, e prometeu fa-

sa fiscalização de entra-
das no cais de Pindjiguiti
dc indivíduos, nomea-
damente passageiros
transportados nas em-
barcações do tráfego lo-
cal, a Capitania dos Por-
tos cla Repi¡blica da
Guiné-Bissau introdu-
ziu elgumas normas
suscaptÍvqis de melho-
rar a situação existente.

Assim, determina-se
que é proibida a, entra-
da no cais de Pindjiguiti
a indivíduos sem se-
rem portadores de qual-
quer documento de
identificação ou autorj-
zacão passada pela Ca-
pitania, e de acompa-
nhantes de passageiros.
A polícia marítima ve-
rifrcará na entrada do

zer uso correcto do mes-
mo, de forma a atingir
os objectilos vi¡ados
Pelo projecto. O donatr-
vo em questão consiste
em material de constru-
gão, de carpintaria, de
cozinha, entre outros,
referente a actlvidades
ligadas- ao projecto de
saude de base.

Ao salientar os resul-
tados .olncorajadores*
da escola, apemr da faj
lha verificada no para-
lelismo gue e princípio
se pretendia entre a
S.aride e a Educação,
mas cuja hipótese alnda
não foi posta de parte, o
secretário-ge ra I do
MSAS referiu-se à ne-
cessidade de, -se dàr no-
vas orientâções à.escola,
de forma a sair do espf-
rito incutido nos nossos
quadros jovens, nos nos-
sos técnicos, de apenar
pretenderem trabalhar
nos hospitais. ..Devemos
mentalizar os nossos
quadros a sair do¡ hos-

referido cais se cada
passageiro vem acom-
panhado da respectiva
possagem passada pela
agência de viagens
*Guiné-Mar-.

Por outro lado, é ex-
presSamente proibido
aos armadores, arrais e
marítimos fazerem a
venda de pescado den-
tro das embarcações na
área portuária. Às ope-
rações de pesagem, se-
gundo um comunicado
enviado à nossa Redac-
ção, apenas poderão as-
s:stir os elementos da
fiscaliaação, o arrnador
e seu representante, e
o pessoal que faz o
transporte das caixas. O
não cumprimento dc de-
terminado no referido

tro por cento. Se os
fundos ashim economi-
zados forem consagra-
dos aos projectos ener-
géticos, de curto a lon-
go prazo, são acordados
aos países beneficiários
taxas inferiores.

Entretanto, estas ques-
tões não foram inteira-
mente expostas na reso-
luÇão do grupo dos ?? e
nenhuma referência. foi
feita ao programa de
acção 1979/87 votado
pela CNUCED em Ma-
nilla, no åno passado,
para,. ajudar os países
menos avançâdos. Estes,
por seu tur[o, conside-
ram a ajuda imediata
indispensávql para pôr
em prática o programa
decenal.

A este propóqito, o se-
cretário para a Comis-

pitairc¡i¡paraocrm-
po, como forma de aten-
der ùs necessidades da
população rural e atin-gir o objectivo preconi-
z_ado pela OMS, que é o
de.garantir 

" 
sa¡jde para

to-dos até o ano 2000-,
afirmou o camarada dr.
Medina.

O novo programa do
enstno ora introduzido,
segundo o director da
escola, compreende não
só o aspecto tradicional
ou curativo mas tam-
bém os aspectos de pro-
moção, de cura e de rea-
bilitação. *Numa só pa-
lavra, o desenvolvimen-
to de sarlde de base,
condição chave para que
no ano 2000 toda a co-
munidade da nossa ter-
ra em particular e do
mundo eql geral possa
atingir o ríível de sa¿de
que lhe permita levar
uma vida social e econo-
micamente produtiva,
segundo os textos da
OMS*.

Fln¡list¡r
da Csncórdia
Ce¡as de pugilato _

re¡ultantes do fervor
anímico que um ambi_
ente de musica e calor
{". cervejadas sempre
favorece -, não faita-
ram !e nolte de sábado,ng UDIB. Contudo, aalegria estonteante de
j-ovens estudantes que
festejam o final de uma
etapa académica não
menos dura a vencer,
cobriu tbdo o ambiente
daquela festa dos *Fina-
listas da Concórdia-,
conforme eles ¡nesmos
se auto-designarÊm. A
falta de pontualidade -o mal das *horas da
Guiné- - não permitiu
o início das cerimónias
senão quinze mþutos
antes da meia-noite.

O Ministro da Educa-
ção Nacional, oamarada
Mário Cabral, e -João
Cruz Pinto, Ministro
Sem Pasta, ambos cola-
boradores do Conselho
da Revolução, foram os
principais convidados de
honra presentes, o últi-
mo representando o Go-
verno e o C.R.

Geraido João Martins,
falando em nome dos fi-
nalistas do Liceu, apro-
veitou a ocasião para re-
¡naiar certos problemas
do ensino no país, e que
principalmente os alu-
nos do Liceu Nacional
Kwame N'Krumah têm
enfrentado na 6ua for-
mação. Ele adiantou al-
gumas ideias para a me-
lhoria dessas condições,
nomeadamerite, o aper-
feiçoamento de centros
culturais, de distracção e
de consultas bibliotecá-
dips. Por outro lado, re-
cordou, com pesar, a
manifestação dos alunos
a 20 de Fevereiro e por
fi'm, congratulou-se com
a próxima realização do
Congresso Ðxtraordiná-
rio do PAIGC.

Em nome do Gover-
no, o MinÌstro Sem Pas-
ta, João Cruz Pinto re-
gozijou-se com a festa
dos alunos, ¿ euem as-
segurou a disponibilida-
de efectiva e realista do
Governo para dar aten-
ção espedial ao Eåsino,
na formação de quadros
jovend, a fim de estaiem
preparados para se inse-
rirem na vida do país.

Fernando Delfim da
Silva, reitor do Liceu,
interveio igualmente pa-
ra vincar a posição da
instituição escolar que
ele dirige. Entre outras
constderàções e análises
da situação do estudan-
te inserido no contexto
social em curso, o direc-
tor do Liceu sublinürou
que <ninguém razoavel-
mente formado, aceilh
fugir à realidade, ao
confronto com as condi-
ções que se gretende
transformar em beneff-
cio de todos ou da maio-
riã, (...) e porque o
segredo do desenvolvi-
mento (como conheci-
mento) se encontra em

i nós megmos'r.

Eneol¡ dr onlornagon orcorra lno leetlyo

tHovirmenúo p$rúuá,rio diminui
errr roHaçÉI,{D ao ano passado

circular implicará, para
o responsável, a aplica-
cão do máximo da mul-
ta, nos termos da lei.

Conforme informa-
qões da Capitania o pro-
blema assume especial
relevância criando pe-
rigo à segurança. do pes-
soal em serviço e deso-
bediência às determi-
nações da autoridade
marítima que este de-
partamento considera
passível de acção disci-
plinar, tanto para a tri-
pulação das embarca-
ções como para as pró-
prias entidacìes portuá-
rias, tornsndo muito di-
fícil a missão f';caliza-
dora da autoridade ma-
rítima.

são Económica para a
Africa indicou, na ceri-
mónia da abertura da
conferência, que as des-
pesas totais dos países
af.ricanos menos desen-
volvidos elevam-se a
cerca de 133 mi,lhares
de milhões de dólares

Dara os 10 próximos anos.
Os seus recursos forne-
cem somente 52 milha-
res de milhões durante
o mesmo período. O
montante da ajuda exte-
rior deverá então ser de
81 miihares de milhões
de dólares.

A Repliblica da Gui-
né-Bissau esteve repre-
sentada, nesta conferên-
cia pelo camarada Abou-
bacar Towé, director-
-geral das Relações Eco-
nómicas Internacionais
,Co Ministério da Coor-
denação Económica e
Plano.

Em Africo: Fal¡o¡ monor eyrtrçrdo¡
m o$retógl¡ cOutrm

t

Os 21 paÍses menos
desenvolvi'dos da Africa
apelaram à Comunidade
Internacional, no final
da Conferência minis-
teriai de quafro dias em
Addiß Abeba, para lhes
fornecer recursos suple-
mentares substanciais a
fim de sustentarem âs
suas balanças de paga-
mentos., afectadas pelo
crescimento da factura
petroleira.

A Conferência de
Addis Abeba determinou
a definição de uma es-
tratégia africana que
será apresentada, no mês
de Setembro, em Pa-
ris, na reunião interna-
cional dos países. menos

avançados, sob a égide da
Conferência das Nações
Unidas para o Comércio
e Desenvolvimento (C.
N.U.C.E.D.).

Durante os trabalhos

examinou-se a questão
Ca segurança alimentar.
Os países menos desen-
volvidos, indica a decla-
ração final, reclamam
uma garantia de assis-
tência, na ausência de
cereais. Isto deverá per-
mitir fazer face a uma.
eventual crise alimen-
tar mundial.

Em matéria de ener-
gira, os países africanos
reunidos na Etiópia são
favoráveis à instauração
de um sistema ídêntico
ao estabelecido\no ano
passado por nove paÍses
da América Latina. e
das Caraíbas. Este siste-
ma prevê que o México
e.a Venezuela forneçam
petróleo e esses nove
países pagando 30 por
cento da factura. petro-
leira durante cinco anos,
com urlra taxa de qua-

Þ
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Este ano, o 3 de Agosto, 22 -anos passados sobre o massacre de Pindjiguiti, foi comemorado sob
o signo de mobilização das massas para o Congresso Extraordinário do PAIGC, a realizar em Bis-
sau, em Novembro próximo. O facto foi por diversas vezes salientado durante o comÍcio popular de
segunda-feir,a, que õonstituiu o þonto culminante das comemorações na'capital. Com efeìto, o ca-
marada FidéIis Cabral d'Almada, membro do Conselho Superior de Luta do Partido e Secretário do
Conselho Nacional da Guiné parâ as Organizações de Massãs, na sua intervenção, explicaria a deci-
são do Partido de organizar as comemorações do 3 de Agosto a nível do Sector Autónomo de Bissau
e das Regiões como preparativo do Congresso, que mantém ocupados os quadros do Partido. Uma
outra intervenção, do Secretário-Geral da UNTG, camarada José Pereira, realçou o significado do
acontecirnento e a sua repercussão na vida do povo, o que levou o PAIGC a mudar de táctica na
luta contra o opressor.

As manifeitações culminaram com a distribuição de prémios de estímulo aos centros de traba-
lho participantes no desfile do 1.'de Maio último.

Comemoraçoes do 3 de Agosto
s0 o slgno da moh¡l¡zação para tl

,

n0 pal

Congr

O COMÍCIO POPULAR

Apesar da simplicida-
de das comeniorações
deste ano, que se resu-
mrfam aO ..meeting,, n¿
capital e em actos políti-
cos e culturais em di-
versas localidades do in-
terior - saliente-se a ac-
tuação do conjunto mu-
sical N'Kassa Kobra em
BafatáeGabú-onosso
povo homenageou, de
forma condigna, a me-
mória dos mártires do 3
de Agosto. A Praça dos
Mártires do Colonialis-
mo, palco do comício de
segunda-feira, encontra-
va-se repleto de jovens,
mul.heres e homens, or-
ganizados quer em comi-
tés de bairros ou centros
de trabalho, quer em es-
truturas sindicais e ou-
tras organizações de
massas, nomeadamente
de mulheres e pioneiros,
qqe cantaramo Hino
Nacional e aclamaram os
dirigentes. Não faltaram
dísticos com palavras de
ordem em homenagem
aos heróis do Pindjiguiti,

A tónica da interven-
ção do camarada Fidé-
lis Cabral d'Almacla,
membr'o do CNG do
PAIGC recairia sobre a
realização do Congresso
Extraordinário do P.A.
I.G.C. e sua irnportância
na vida do nbsso povo.
Ao situar a realização
daquela reunião mag-
na do Partido na base
de desvios à linha do
PAIGC e da aplicação a
nível do G'overno, das
decisões do III Congres-
so - o-que justificou
conforme referiu, o le-
vantamentb militar do
14 de Novgmbro, com
larga adesão popular -
Fidélis Cabral de Alma-
da afirmaria que isso é
normal na vida do Par-
tido, na vida de qual-
quer 'organização. As di-
ficuldades, segundo afir-
mou, sempre surgiram
na vida do Partido' mas

s de apoio ao Conselho
da-Revolução.

-A acção dos mari-
nheiros márÉires do Pin-
djiguiti é um exémplo

que deve ser seguido por
todos os militantes e pe-
lo povo em geral na lu-
ta para a liquidação da
exploração do homem

houve homens capazes
que souberam superá-
-los, dirigentes que sou-
beram detectar o mal e
enc'ontrar o remédio
adequado para a doen-
ça. Quer dizer, encon-
trar solução para en-
frentar as dificuldades.

A posição de Cabo
Verde, aliás, *.da ala di-
reita do PAIGC. como a
classificou Fidélis Cabral
d'Almada, foi uma vez
mais condenada duran-
te o comício. Segundo
aquele membro d'o'CSL
do PAIGC, os dirigentes
caboverdeanos deviam
corivocar, ou melhor,
aceitar a c'onvocação de
um congresso extraor-
dinário - proposta pela
parte guineense - para
a discussão dos proble-
mas que se c'olocam no
seio do Partido. ...Só as-
sim se justificaria a to-

pelo homem e pela me-
ihoria das condições de
vida e de trabalho para
todos"-afirmou ose-
cretári,o-geral da UNTG.

de 1959 e sua repercus-
são na luta de Liberta-
ção Nacional levada a
cabo pelo PAIGC;a
criação då UNTG, um

ção do Congresso Ex-
traordinário do PAIGC,
que, visando essencial-'mente 

a reafirmação dos
objectivos e princípios
do Partido, ..veio dar à
nossa organização a cer-
teza de que os interesses
e'as aspirações dos tra-
balhadores continuarão a
set uma constante na
política do nossÐ Go-
verno>>.

A ausência no comício'
dos principais dirigentes
do Partido e do Governo
foi inici,almente justifi-
cada pelo camarada Fé-
lix Gama, membro do
Secretariado Nacional
da UNTG pelas razões
acima apontadas, e rela-
cionadas com os prepa-
rativos. do Congresso.
Aquele responsável sin-
dical apres,entou à mul-
tidão os dirigentes pre-
sentes ao acto. Eram eles
os camaradas Paulo Cor-
reia, membro do Conse-
tho da Revolução e Mi-
nistro das Forças Arma-
das; Tiago Aleluia Lo-
pes, do Comité Executi-
vo de Luta e Presidente
do Comité do Partido do
Sector Autónomo de
Bissau; C,armen Pereira,
do CEL e Mini,stro de
Saúde e Assuntos Soci-
ais; Domingos Brito, do
Conselho Superior de
Luta do PAIGC; Joseph
Turpin e Mário Cabral,
ambos colaboradores do
CR e ministros de Co-
mércio, Pescas e,Artesa-
nato e da Educação Na-
cional, respectivamente;

Filinto Barros, Ministro
de Informação e Cultu-
ra;Adelino Nunes Cor-
reia, Secretário de Esta-
do de Juventude e Des-
portos e Secretário Na-
cional da JAAC, entre
outros. Presente tam-
bém ao acto' o embaixa-
dor de Cuba no nosso
país, chefiando a. sua,co-
munidade que rendeu
homenagem aos márti-
res do Pindjiguiti depo-
sitando, a exemplo de
representantes das orga-
nizações de massas, uma
coroa de flores na base
do monumento.
-Falando em nome dos

trabalhadores, o camara-
da Secretário-Geral da
UNTG manifestou-se
convicto dequeoas
preocupações essenciais
do Conselho da Revolu-

S¡úde rence de
O programa de comem

rio do massacre do Pindji
missão criada para o efeito
entrega de estímulos aos c€

ci¡rantes no desfile do 1.'o
zado pela União Naciona
Guiné (UNTG), para assin
dos Trabalhadores.

Assim, os cerca de oitr
incluindo Ministérios, depe
presas públicas e privadas
sas, foram contemplados c<

ticipação no dèsfile. Coube
térios de Saúde e Assuntos
cional e Obras Púbiicas os
que consistem numa banc
acontecimentos do Pindjfg
melha, da UNTG, atribuíd¿
cado, neste caso, a Saflde.

Recorde-se que o ce:
UNTG-eentral Sindical, vir
lhadores para as comernor¿
quais se quiz dar um signi
sificações obedeceram à or
dores para o desfile, a enc
diano de cada centro de tr¿
quisitcs. Desta forma, os tr(
-se como segue: 41 pontos 

tr

Sociais, 39,5 para a EduceçÍ
Obras Púb1icas. Os dois ¿i
bém receberam o certifica
concurso.

José Pereira cingiu a
sua intervenção a três
aspectos fundamentais:
a análise dos aconteci-
mentos do 3 de Agosto

..instrurnento precioso"
para a materialização
dos objectivos visados
pelo levantamento dos
marinheiros, e a realiza-

Fidél¡s Ccbrol d'Almodo sobre o Congresso

Encontrar remédÍ0 para I doenge
mada de posição da ala
caboverdeana de acabar
com o PAIGC, quand'o
se chegasse à conclusão
que já não existiam ba-
ses pata continuar a
existir o PAIGC>', que
de acordo com as suas
palavras, <<constitui ' a
flor nascida do 'sangue
da nossa terrar>.

P'ortanto, salientou o
camarqda Fidélis d'Al-
mada, o abandono da ala
caboverdeana impõe co-
locar aquela organiza-
ção a nível nacional,'
uma vez que tinha um
carácter supranacipnal.
fsso, a seu ver, exige
remodelação do pro-
grama do Partid'o, e ac-
tualização do projecto
de estatutos do PAIGC.
*Por isso, trata-se ,de
um ac'ontecimento im-
portante que requer
grande apoio popular e

dos delegados.em par-
ticular, de forma a
adaptarmos o Partid'o às
exigências da actualida-
de e fazer dele realmen-
te a ltuz e guia para a
procura de soluçõès pa-
ra o avanço da terratt.

AUMENTAE A
PRODUçÃO

Aproveitando r opor-
tunidade da c'oncentra-
ção das principais for-
ças produtivas ou que,
de uma forma ou de ou-
tra, se encontram a elas
ligadas, o camarada Fi-
délis Cabral d'Almada
apel'ou ao povo a au-
mentar a produção co-
mo forma não só de sair
da crise, garantindo a

n o ss a autbsufici,ência
alimentar, como tam-
bém para exportar e

adquirir os bens neces-

sários que o país não
produz. Segund'o aquele
membro do Governo, te-
mos que nos adaptar às
irregularidades da vida,
procurar rer-nédio para
as nbssas dificuldades,
acelerando portanto a
capacidade de produção,
principal recurso com
que o país conta de mb-
mento. Na sua interven-
ção, o ministro de Justi-
ça e membro do CSL ln-
citou'o povo a aprovei-
tar as chuvas que têm
caído regularmente Pa-
ra cultivar tìudo o que
fôr possível, como ar-
roz, 

-mandioca, 
ilúlh'o,

batata, mas também
mancàrra e o¡rtros P.ro- .

dutos que o Estado Pos-
sa exp'ortar para adqui-
rir divisas e poder im-
portar do exterior, os

¡rodutos essenciais às
populações.

ii
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Reportagem

s0
vão de encontro aos
lctivos, interesses .e
irações dos trabalha-

por isso..denosi-
inteira confiança

gs> e
sua
uele órgão de s'Ðbe-

nacional, particu-
no seu presi-

eamarada Niho
e reiterou a sua

indefectível
nosso grande Partido.

mesmo tempo, o
José Pereira

a todos os traba-
da nossa terra

operários e
â cerrarem

em torno da
para>> ..todos jun-

sob a orientação do
Partido, caminhar-

para a participação
no Congres-

Æxtraordinário do P.
I.G.C.o.

r l.o tlalo
do 22." aniversá-

elaborado pela Co-

o Dia Internacional

de trabalho,
eståtais, em-

de mas-
dþloma de par-

, aos Minis-
Educação Na-

primeiros prémios,
azul evocando os

e numa outra ver-
primeiro classifi-

organizado pela
mobilizar os traba-
rlo. 1." de Maio, às

especial. As clas-
ção dos trabalha-

do labor quoti-
entre outros re-

classificaram-
Sa¿de e Assuntos

e 38 para as
Ministérios tam-

vencedores do

Timor- Leste, "um Vietnom silencioso" (2)

InYa¡ão indonési¿ uitimoü
i¿ mals do 200 nit nauberos

. ..Margarida era professora em Venilade,-Timor_
-Leste. Há dois.anrfs, ela entregara-se às autoridades
indonésias, mas aÉ;ora estava ã t"" qlr" todos quan-
tos tinham tomada a mesma decisão naquela altura,
eram mortos um a um. Atemorizada, fugir¡ para o
mato. Não teve, no entanto, a sorte pelo -seu- lado:
poucos dias depois, foi capturada juntamente com
outros quatro membros da Fretilin. Foram, então
decapitados os cinco e as suas cabeças espetadas em
paus. Durante três dias, elas seriam exirbidas no mer-
cado de laga.

Este episódio, testemunho de um tipo de compor-
tamento que pensávamos banido do mundo dos ho-

'mens, passou-se há pouco mais de três meses e teve
por galco o território da antiga colónia portuguesa
nas fndias Ocidentais. Trata-sõ apenas de maiã um
episódio duma guerra que se prolonga há quase seis
anos e que já dizimou um terço da população local,
o povo rnaubere. Foram, segundo os cálculos mais re-
centes, 200 mil pessoas que morreram, vítimas, na sua
p_a1o4g, da fome, devastadora e imperiosa. (in..O
JORNAL* - 2.'Caderno).

*um Governo Provisó-
rio", Composto por re-
presentantes da UDT,
APODETI, KOTA, Tra-
calhista.

A 31 de Mai'o de 1976,
o <.Governo Provisório"
cri¡ou uma ..Assembleia
Popular representativa"
com 37 membros. Esta
redigiu então u¡na peti-
ção solicirtando ao Pre-
sidente Suharto a inte-
gração de Timor-Leste
na Indonésia. A 17 de
Julho de 1976, o Parla-
mento ïndonésio adop-
tou por unanirnidade
uma ..lei de integração-
de Timor-Leste na Re-
p¿blica da Indonésia.

Assim, foi ratificada
uma agressão que a As-
sembleia-Geral e o Con-
selho da Segurança da
ONU tinha já condena-
doenergicamente nas
suas Resoluções 3485
(XXX) de 12 de Dezem-
bro de 1975 e 348 de 22
de Dezembro de 75.
Es,ta condenação seria
pronunciada aindq
m,ais veementemente
na Resolução 389 (1976),
adoptada pelo Conselho
de Segurança a 22 de
Abril de 1976, e nas Re-
soluções adoptadaspela
Assembleia-Geral a 1

de Dezembro de 1976, a
28 de Novembro de
7977, a 13 de Dezembro
de 1978,,a 21 de No-
vembro de 1979 e a 11
: Ncvembro de 1980.

TORTURAS E
LAVAGENS AO
CÉREBRO '

. Apesar das tenta,tivas
sistemáticas dos indoné=
sios para silenciarem o
que se passara em Ti-
mor-Leste - convém a
este respeito citar, por
um lado, a morte de 5
jornalistas australianos
em Outubro de' 1975 e,
por outro 1ado, o facto
'da Cruz Vermelha In-
bernacional ter sido afas-
lada da Ilha até ao Ve-
rão de 1979 e ilesde en-
'tão a sua actividade tem
sido mui¡to limiúada, não
incluindo nomeadamen-
te o controle das regras
do direito de guerra -testernunhos convergen-
tes referiram as atroci-
dades cometidas desde
o início dos combates as
quaís prossegqiram de-
pois em relação tanto
aos combatentes como à
população civil.

Assim, quando do de-
sembarque em Dfli, na
manhã de 6 de Dezern-
bro, as tropas indoné-

sias dispararam indiscri-
minadamente sobre civis
que, contudo, não opu-
nham _qualquer resis-
tência. As nove horas do
dia seguinte, mais 27
pessoas, na sua maioria
mulheres, foram fuzlla-
das no Porto de Dili, na
presença de uma multi-
dão numerosa que foi
forçada a contar as víti-
mas. Às duas hôras da
tardg 59 homens foram
fuzilados no mesmo lu-
gar. Na mesma altura,
30 chineses foram füzi-
lados perto do antigo
quartei da polícia mili-
tar em Dili. Segundo
diversos testemunhos,
foram então mof,tos nu-
merosos chineses.

li um facto assente
que âs tropas indonésias
não cessaram de espa-
thar um clima de terror
e . de insegurança total,
ao pro.cedel a execuções
sumárias. E igualmente
facto assente que as tro-
pas indonésias procede-
ram execuções sistemá-
ticas de prisioneiros de
guer,ra. Tal facto é cor-
roborado pelo Comité
Internacional da Cruz
Vermelha que informa
QUê, .....existem relató-
rios em número suficien-
te para o período de
1976/79 (que se referem
entre outros factos à
tortura e àlavagemao
cérebro) para justificar
a inquietação quanto ao
respeito das Conver¡ções
de Genebra e para pro-
var que estas não são
¡bservadas,'.

Mais a.diante:..De
¡;ma maneira geral pa-
rece que os chefes da
Fretilin e\ os seus fami-
liares (segundo um re-
latório até a terceiïâ ge-
ração), homens instruí-
dos e saudáveis vindos
das montanhas para se
entregarem, bem como
membros da élite, fo-
ram liquidados (regiF-
tando-se contudo excep-
ções a esta'regra),,.

O CICV refere o caso
de uma família timor
que foi executada em
Julho de 1979 em Fahi-
-Nehan. As sete pessoâs,
pai, mãe e cinco .crian-
ças de idades compreen-
didas entre os 12 e os 1?
anos, foram ,mortas por
se encontrarem ligadas
þor laços de parentesco
ao chefe da FreJilin, I'lo-
bato.

Qunado não são mor-
tos, os prisioneiros são
detirdos em csndições
atrozes. Mais de 1000
prisioneiros políticos ti-
morenses estão detidos
em condições desumanas
em Dili. São espancados,
tortwados, privados de
alirhentação e dos cuida-
dos de lhigiene em celas
superlotadas. Em 1979
calculava-se em cerca de
40 o nfmero de prisões
espalhadas por Timor-
-Leste.

Em vintude da forte
resistência da Fretilin,
a Indonésia intensificou
os seus esforços de guer-
râ lançando ofensivas
em nrassa a partir de
Setembro de 1977 e tam-
bém em Maio de 1978.

Esteéosegundoarti-
go de uma, sér¡ie de três
que o *Nô Pintcha,'pu-
blica sobre a luta do po-
vo de Timor-Leste con-
tra a invasão rnilitar in-
donésia. À luz do Direi-
to Internacional, o Tri'
bunal Permanente dos
Povos reuniu-se em
Lisboa, no mês de Junho
para julgar os crjmes de
uma guerra de agressão
movi¡da pelo regime.
anexionista de Suharto,
contra o povo maubere.
No final dessa reunião
foi divulgado um docu-
mento - Sentença do
Tribunal condenando a
agressão indonésia. É
esta sentença que cons-
tiitui a base do nosso
trabalho, iniciado na
edição anterior.

coMo coMEçou
A GUERRA

terminando com a vitó-
ria da Fretilin e a pro-
clamação unilateral da
independência a 28 de
Itlovembro. Dez dias de-
pois,éa invasão,por
terra, mar e ar, pela, fn.
donésia.

Em poucos d,ias, o re-
girne de Jacarta conse-
gue tomar as principais
cidades mas o seu domí-
nio fica a,í restriio. Es-
tav4-se então pratica-
mente perante uma
guerra de posições, do-
minando a Fretilin mais
de dois terços do terri-
tório. Esta situação não
se poderia, no entanto

m.anter indefinidamente.
Os armamentos dos ho-
mens da Fretilin limita-
va-se ao antigo material
do exército português,
a.o passo que os milha-
res de soldados indoné-
sios estavam equipados
com as maiS modernas
armas produzidas nas
fábricas OcidentaiS. A
luta de resistência da
Fretilin não possuía
igualmente uma reta-
guarda segura, já que a
luta se desenrola numa
ilha, sem possibilidades
de os resistentes dispo-
rem de apoios num país
vizinho amigo.

Do ponto de virsta mi-
litar, apenas um impor-
tante triunfo contava a
favor da Fretilin: a ex-
periência de resistênc:a
aos japoneses dur¿nte
a Segunda Guerra Mun-
dial, ainda, bem viva na
memória do povo.

. Entretanto, no pri-
meiro dia da invasão
indonésia, Portugal rom-
pe as relações diplomá-
ticas com a Indonésia
qualificando tal inter-
venção de ..acto de
agressã.o-.

A 17 de Dezembro de
1975 instala-se em Dili,

Foi sobretudo a Partir
de então que os bom-
bardeamentos massivos
tiveram lugar no'interi-
or da ilha, destruindo
óã"o"coìt'inteiras.' o
îexto elaborado Pelo De-
oartamento dos Negócios
'Estrangeiros do Parla-
mento - Australiano, dá
a conhecer a confissão
de uma Personalidade
oficial indonésia, feito
em privado, segundo a
oual centenas de Povoa-
cóes tinham sido "aÞa-
gadas da face da terra
ãor bombardeamentos e

ãue rnuitos nomes de 1o-

""Iidtd"t 
tinham desa-

pãiecido dol mapa de

Timor-Leste-.

Poucos meses depois
do 25 de Abril de 1974,
a Indoñésia começou as
suas emissões de rádio
contra a independência
da então colónia portu-
guesa d.as' fndias Oci-
dentais. Nesse território
formava-se, entretanto
a ASDT - Associação
Social - Democrata Ti-

morense, mais tarde
Fretilin, defendendo a in-
deoendência. Dois outros
måvimentos também
.formados,aUDTea
APOOPTI, defendiam
Lespeotivamente a con-
tinuação da Presença
portuguesa e a integra-
ção na Indonésia. De-
pois de várias tentativas
de conversações e de co-
ligações frustradas, a
UDT tenta, êh Agosto
de 19?5, um golPe de
força para se aPoderar
do poder. A 7 de Se-

tembro, or governador
português abandonB o

território e inicia-se
uma ggerra civil que

dura¡ia poucas semanas,

Tais bombardeamen'
tos massivos tinham Por
objectivo cu exterminar
urn¿ ppulação que apor-
ávaäÈretiiin ou exPul-
r"t "tt" PoPulação das

suas casas e obrigá-Ia a
colócar-se sob o estreito
controle das troPas indo'
nésias. Com esta finali-
dade, foram criadas 150

áreas controladas' nas

quais, segundo o Secre-

tário de Estado adjunto
Holbrooke, cerca de 20'0

mil pessoas, 300 mil se-

gundo outras fontes, vi-
viam em 1979 sob es-

treita vigilância.

A destruição sistemá-
tica das 'habitações e a
deslocaçãô da pqpulação
para a planície são
acompanhadas da des-
truição, igualmente sis-
temátic¿ e massiva, das
colheitas, com o objecti- ,

vo de provocar' , fome
ou de, pelo menos ex-
pulsar dq região monta-
nhosa uma população
recalcitrante.
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Os técnicos e quadros
da educação física e des;
porto iniciaram, ontem
no período de manhã na
sede do Partido as ses-
sões de trabalho sobre o
desporto, com a finali-
dade de traçar linhas
mestras para o desen-
vc¡lvimento da Educação
Física e Desporto nas
escolas. Na sessão de
abertura esteve presente
em nome da Secretaria
da Juventude e DesPorto.
Amilcar Hamelberg, vi-
ce-presidente da 'FNF,

devido a ausência do
pa,ís do Secretário de
Estado, camaradc Ade-
li.no Nunes Correia.

Segundo César Ferra-
ge, responsável do De-

partamenrto Extra-Esco-
lares, este encontro visa
Iundamentalmente evi-
tar que as íésoluções da
[." Conferência Nacio-
nal de Desporto (reali=
zada nos fiqs de Setem-
bro de 1979), sejam es-
quecidas, e ao mesmo
tempo sensibilizar os or-
ganismos estatais, e or-
gani¿ações de massas no
sentido de darem um
apoio efectivo e concre-
to no campo prático pa-
ra que as condições des-
te encontro constituam
o ponto de arranque do
desporto não ¡ó nes es-
colas, mas também nou-
tros sectores.

Joaquim Rosa Pinto
apresentou o tema a
*Educação Física e Des-

porto no Ensino" segui-
do de debate e, ao ser
abordado, admi,tiria que
a massa estudantiù é.a
clue pode garantir no fu-
turo a educação física e
desporto na soqiedade e
considera que .o tema
vai de encontro aos in-
teresses das massas tra-
trabalhadoras, no sector
desportivo..

Maia à frente, teceria
uma série de consldera-
ções dizendo que n& rc-
presentação do país nas
competições internacio-
nais não podemos de
forma nenhuma deslocar
as pessoas que não estão
à altura de competir nas
especialidades a que fo-
ram chamadas e muito
menos designados fun-

cionários p6blicos para
representar o nosso des-
porto no plano interna-
cional quando temos
pessoas especializadas
neste ramo e isto sem
falar dos atletas.

Para além do tema
Educação Física e Des-
portoeoEnsino,Anildo
Cr uz apresentou ...A'

Cultura Físlca e Despor-
toe"Juventude-eDel-
fim da Siiva apresenta-
rá, hoje de manhã, o te-
ma: o papel e o lugar da
:ultura física e desporto
no processo democrático
da reconstrução nacio-
nal. Pensomos publicar
na nossa próxima edição
ma,is pormenores deste
encontro que termina
hoje.

TONNERR,E CAMPEÃO DOS CAMARÕES
I
Ii -:t

A formação do Tonnerre de Yaounde, que
já tinha praticamente assegurado o título má-
ximo camaronês em futebol na p enúltima
jornada, sagrou-se, pela primeira vez, campe-
ão para a época 1980/81. Por outro lado, o Dí-
namo de Doula, segundo classificado, é, assim
como o campeão, uma das mais jovens forma-
ções que bateram o ..pé" aos consagrados do
futebol daquele país: Canon Yaounde (tercei-
ro classificado) e Union de Douala (quarto lu-
gâr).

O Dínamo de Douala disputará na próxi-
ma segunda-feira a final da Taça de Camarões
frente a poderosa equipa de Union de Douala.

ANDEBOL: ARGÉLIA E CONGO VENCEM
a TAçA DAS NAÇoES

. As equipas nacionais de Argélia e do Con-
go vencerarn, respectivamente na classe mas-
culina e feminina, a segunda Taça de Africa
das Nações de Andebol, denominada Taça
..Marien N'Gouabi*.

Eis a selecção nacional feminina de an-
debol do Congo, que pela segunda vez conse-
cutiva venceu a taçta das nações ¿fricanas de
andebol, o troféu ..Marien Nguabi-. Na fila
de baixo está Solange Koulenka (segunda a
contar da esquerda), a melhor jogadora con-

golesa.

Enquanto a Argélia vencia a Costa de
Marfim por 30/25 sagrando-se pela primeira
vez vencedor deste torneio e destronando a
Tunísia, as congolesas batiam , formacão de
Tunís'ia por 11-10, conservando o título.

JOGOS UNIVERSITARIOS: URSS 38
MEDALHAS DE OURO

Os basquetebolistas americanos demons-
traram supremacia sobre a formação da URSS
âpesar da presença de Vladimir Katchenko
(2,20 ,metros) pelo resultado de g3/B?. Esta fa-
çanha permitiu-lhes sagrÊrem-se campeões da
modalidades nos XI Jogos Universitárias, rea-
lizados este ano em Bucareste (Roménia).
Aliás, não foi só nesta modalidade que a su-
premacia americana se fez sentitr, pois na na-
tação ela esteve em evidência, conquistando, na
pessoa de JilI Sterkell, cinco títulos. A Romé-
nia obteve cinco títulos na ginástica, e oqtros
cinco em ténir.

Entret¿nto, fodos os feitos acabados de
enumerar não se compar€.m com os êxitos da
União Soviética nestes jogos: conquistou
nada menos do que 38 medalhas de oiro, 38 de
prata e 35 de bronze. Na segunda posição se-
gue a Roménia com 38 medaihas de oiro, 17
de prata e 20 de bronze e na terceira os Esta-
dos Unidos com 29 medalhas de oiro, ,18 de
prata e nove de bronze. =Das equipas africanas
presentes nestes jogos, o Marrocos conseguiu
colocar-se na melhor posição, a 15." com uma
medaliha de ouro.

I Encontro do EducoÇõo Físico e Desporto

gavotas Ilocporto
intornaolonelA¡ doel¡õos nio poüom lloar no¡
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Os segundos Jogos
de {.frica que terão
lugar em Luanda e
Huambo de 20 de
Agostoa2de Setem-
bro reagruparão cer-
ca de 1200 atletas ori-
ginários de 10 países
da região: Angola,
Camarões, Centro
Africano, Congo, Ga-
bão, Guiné Equatori-
al, Rwanda, São To-
méePrincipe, eZai-
re.

O Tchad que saiu
recentemente de uma
guerra civil não tome-
rá parte, este ano nos
jogos.

À margem dos jo-
gos, decorrerá de 18 a
19 de Agosto ulna
reunião dos ministros
da Juventude e Des-
porto dos países dessa
'sub-região africana,
onde serão examina-
das {iversas questões,
nomeadamen't_e, a pe-
riodicidade dos en-
contros - o primeiro
jogo data de 1976 em
Libreville-ea vio-
lência no desporto.

. O campeonato de de-
feso continua a sua mar-
che movimentando nos
diversos bairros da ca-
pital centenas de jo-
vens. Enquanto em al-
guns torneioq já se está
na segunda volta, outros
concluirão a primeira
volta coÍr ¿ disp¡rta da
quinta jornada _neste
fim de sertana. E o caso
dos campeonatos de
Bandim-2 e Bissau No-
vo. Por outro lado, ini-
ciar-se-á o camPeonato
do BaÌfro Reno/Gambia-
fada, dentro em breve.

Bandim-Z ¡- Com a
quinta jornada fecha-se
, primeira volta com o
j'oåo, no estádio *CAco-
MA',, entre as forma-
ções de Pulgas e UDAK.
Hoje, pelas 17 horas, es-
tarão em confronto a
Bona-Gosta e Ü¡orçon, e
amanhã à tarde Djagras-
-Pamparida. Na quarta
jornada verificaram-se
os seguintes lesu.ltados:
UDAK, 3 - Pamparida,
2; Djorçoh, 1 - Djagras,
1e Pulgas, 2-Bona-
-Gosta 0.

A classificação geral
está ordenada da se-

guinte forma: Pulgas 7
- pontos, UÐAK, 6; Djor-

çon, 5; Djagras, 3; Bo-
na-Gosta, 2 e Pampari-
da, 1.

Bissau Novo - Tam-
bém para 

" 
quinta jor-

nada, a derradeÌira da 1.'
vo1ta, foram marcados
os seguintes jogos: thoje
à tarde: Hallamuta-Cos-
mos; domingo de ma-
nhã: Grupo Desportivo-
-MalriçoseàtardeRea-
frik-Amazona. Na quar-
ta jornada registaram-se
os seguintes resultados:
Grupg Desportivo, 1-
-Reafrik, 0 Amazonag, 3-
-Hallamuta,0 e Magriços,
4 Cosmos0. Classifica-
ção: Grupo Desportivo, 7
pontos; Reafrik, 6; Ama-
zonas, 5; Magriços 5
Hallamuta, 1 e Cosmos,
zero pontos.

Bairro da Ajuda -
Aoesar de amanhã se
iniciar ¿ quintà jornacia,
o campeonato deete bair-
ro só conhecerá o fim da
primeira volta após a
nona jornada. Foram

Anúncios

Informah-se todos os
interessados que, a par-
tir do dia 1 de Agosto
até 30 de Setembro, se
encontram abertas as
inscrições na Escola de
Direito.
1. Serão ad,rnitidos a ins-
crição no curso os can-
ditados que reúnam uma
das seguintes condições:
1.1. tqrem concluÍdo o
curso de solicitadores na
Guiné ou Cabo Verde
1.2. terem como habilita-
ções literárias o ?." ano
dosliceusou equÍva-
lente.
1.3. terem como habilita-
,ções literárias mínimas
,o 3." ano do curso geral
,dos liceus ou antigo 5."
.ano ou equivalente e o
mínimo de 3 anos de ex-

marcados os seguintes
jogos: Lucas-DAB, Soa-
res de Costa (Socos)-Co-
munidade, Baimo Novo-
-Boston, Ilant¡ra-Bedjas
e Dora-Rafelga. Na
quarta jornada verifica-
râITl:S€ os segUintes re-
sultados: Lucas, 3-Dora,
5; DAB, 3-SOCOS, 3;
Cornunidade, O-Bairro
Novo, 3; Boston, 0-Ha-
nura,4e Bedjas,9-Ra-
felga, 2.

Juveni'l de Plubá-2 -
Pelo facto de não termos
conhecimento das jorna-
das do campeonato des-
te bairro assim como do
bairro de Péfini-2, api'ê-
sentaremos unicamente
os encontros realizados
na semana passada: Ca-
non, 3-Botafogo, 2 e
Flamengo, 2-Madeira, 0.

Péfini-2 - Na semana
passada disputou-se a 1-"
jornada da segunda vol-
ta deste camþeonato,
com os seguintes resul-
tados; Polónia, 3-Holan-
da,3 e França, 6-Bra-
sil, 4.

periência na Função P6-
blica ou nâs Empresas.
2. Os alunos i'nscritos se-
rão submetidos a um tes-
te de nivel a realizar nos
dias 15, 17 e23/10/81.
2.1. O teste de nível
constará de três provas
escritas e uma prova
oral.

3. Os alunos aprovados
no teste de nível poderão
requerer ao Conselho
Directivo a sua matrícu-
la no prazo de oito dias
a, contar da data da
aprovaÇão.

3.1. As matérias a exlgir
no tes,te de nível. bem
como a respectiva biblio-
grafia, encontram-se afi-
xadas na Secretaria da
Escola de Direito,

Jogos
de luanda

0

Farmácia de Servico
HOJE - Farmedi n." 2 - Bairro de Be-

lénr, telefone 3437.

AMANHÃ - Farmácia
António N'Bana, telefone 2520

Higiene - Rua

SEGUNDA-FEIRA - Farmedi n.' 1, Rua
Guerra Mendes, telefone, 2460.
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gatório eo estado de
emergência que suspen-
de todas as liberdades.
A polícia gambiana pro-
cede a, um inquérito no
seio da classe política
nacironal, a fim de co-
nhecer as\ implicações
políticas que permitiram
a orgar¡ização do 'goþe
de estado.

O chefe de Estado
a,nunciou iigualmente
que ia transformar com-
pletamente osr. serviços
de informação e da po-

líti¡ca que, segundo ele,
.deram provâs de uma
carência completa antes
do golpe, ignorando to-
das as reuniiões prepara-
tórias que se realizaram
há mais de um aho.

VIEîNAiVT.R.A.S.D,

ARGEL-TranVan
Hung, embaixador do
Vietnam em Argel, en-
tregou a Moharned Ab-
delaziz, secretário-geral
da Frente Polisário e
Presidente do Conselho
de Comando da Re-
volução da Repú-
blica {rabe Saharaui
Demrocática (RASD) as
cartas credenciais que
o indicam como' embai-
xador do seu País junta
da RASD. DePois do
México, Cuba e aNica-
rágua, oVietnam é o
quärto país não-africanoi
dom um embaixador na
RASD.

FESTA DO NÍGEß

NIAMEY - O Níger
celebrou na segunda-fei-
rø o 2l:o aniversário da
sua independência, con-
sagrado desta _ vez à
..Jornada da Arvoren.
Nesta ocasiáo, o presi-
dente Seyni Kountche
pediu a cada nigerino
para plantar uma árvore
e cuidar dela, <como
prova de confiança no
nosso país e de esPeran-
ça no seu destino". Para
reflorestar o País, amea-
çado pela desertificação,
as autoridades n r' g e r r-
nas deram mais de I mi-
thão de plantas a Popui
Iação.

GBEVE NO HAITT

AAfricaeomundo

Precisarnente urna
semana depois do golpe
de estado contra o seu
regime, sirr Dawda, Ja-
wara, presidente da

da intentona, teria con-
sqguido escapar com al-
guris'partidários, antes
da chegada das forças
senegaleses.. Pensa - se
que teriam aproveitado a
escuridão para escapar
na quarta-feirä a noite,
mlsturando-se com a
população, como tinham
feito outros golpistas
na capital gambiana.
Admite-se também a hi-
pótese de que tenham
penetrado na floresta,
ou tentado fugir por ter-

rã ou de canoa pafa Cas-
samancê; região sul do
Senegal, que apenas se
encontra a 40 quilóme-
lros de Bakau.

Foi a partir de Bakau,
que fica ao norte da
quase-ilha de Kombo,
que separa o Atlântico
do rio Gâmbia, que par-
tiu o golpe de estado de
30 de Julho. _

Entretanto, o presi-
dente Dawda, Jawara de-
cretou o recolher obri-

(.. .) Forças motorizadas sul-africanas, apoia-
das pela aviação, penetraram no territótio de An-
gola, ocupando várias localidades e estabelecendo
um quartel-general em Mulembra. (. ..).

Poucos dias depois da denúncira desta viola-
ção da soberania angolana, um outro grave acon-
tecimento voltou a chamar a atenção para a A,frica
Aurstral: o assassinato, na passada sexta-feira a
noi,te em Harare, de Joe Gcabi¡, representante do
ANC (movimento de iibertação da A.frica do Sul)
no Zimbabwé. As aütoridades zimbabweanas atri-
buiram este crime a assassinos profissionais sul-
-africanos.

Qmbalados na sua estratégia de terror, as tro-
pas de regi¡ne racista de Pretória haviam bom-
bardeado na qui¡rta-feira o Lesoto, pacífico paÍs
de 1 milhão: de habitantes, destruindo casas € em-
presas indusiriais.

Estas agressões, e ass,assinato não surpreen-
dêm. Que <iutra coïsa se podia esperar dum go-
verno fascista; basêadõ na exploração brutal e ra-
cista dum povo? Preocupa-nos, sim, a impuni-
dade com que-os ..senhores de apartheid" actuam
(ma,is*'uma vez) fora dos seus iignites territoriais,
espalhando a morte e a destruição nos Estados
africanos vizinhos.

O obÍectivo destas agressões são evidentes.
Intimidar o Lesoto e sobretudo Angola, na vã tefita-
tiva de os di.ssuadir de continuaf a prestar o seu
apoio mi{itante aos rnovirnentos de libertação,
destabalirzar' os governos progressistas destes paí-
ses pela sabotagem económica e destruição de vi-
das humanas.

Gomb O llma semana depois

Gårnbia, retomou
quinta-feira o con
da, situação no
graças ao apoio

país,
dum

contingente militar se-
negalês.

Todos as pessoas que
se encontravam detidas
peios ,autores da falha-
da tentativa de golpe
foram liberitadas ante-
)ntem, com a tomada
do 61timo reduto dos
golpistas, um campo
dos *Field Force", Êi¡
tuado em Bakau, nos
arredores de Banjul.
No entanto, Kubei

Samba Sanyang, o lÍder

Po no'mó

,Falcegu

o general
Torrllos

O general Omar
Torrijos antigo Pre-
sidente e hgmeryt
mais' lnfluente do
Panamá, -morto na
sexta-feira passada
num acidente de
aviaçã'o, foi na terça-

'feira riltirna a en-
terrar em Panamá, no
meio ,,le importantes
rnanifestações .de Iu-
to popular.
, Cerca. de .500 000

pessoas assistiram às
exéquias, o que cons-
titui,, segundo os ob-
servadores, a maior
aglomeração - PoPu-
Iar de história da-
quela república cen-
troamericana.

A urna do antigo
chefe da guarda na-
c:onal percorreu em
proc:ssão cerca de
vinte qqilómetros en-
tre a catedral da ca-
pital e o cemitério,
onde Torrijos foi en-
terrado, -enquan.to' se

cuvia uma salva de
2L tiros de canhão.

Entre as personali-
dades' estrangeiras
presentes à cerimó-
nia, o vice-Presiden-
te do Conseliro de
Estado cubano, Car-
los Rafael Rodriguez,
rendeu homenagem
*à grande figura re-
volucionária de Tor-
rijos- que corrtribuiu
para que ..fosse pos-
sível a marcha Para
a independência t'1o

povo Panamaniano".
Por seu iado' o

antigo Presidente
Carlos Andres PetPz
insistiu sobre a ac-

ção de Omar Torrijos
com vista à sobera-
nia do Panamá na zo'
na do canal.

na
trole

Ò

. , pm Banjul, a vida co-
meçou a retomar o.seu
ritmo norTnal, mas os
serviços, nomeadamente
o abastecimento das 1ò-
jas e do hospittal foram
bastante afectados. Ilá
também falta de água.

Outra constatação que se impõe, e também
não constitui novidade nenhurna, é o apoio decla-
rado dos Estados-Unidos a Pretória, assim como
cumplicidade velada das outras potências oci-
dentais, nada dispostas a renunciar aos lucros fa-
bulosos que retirar¡ na economia sul-africana.

Esta cobertura ocfulental é que dá ao gover-
no sul-africano ..costas .largas" para prosseguir a
sua política de canhoneira no resto da Á,frica
Austral.

.A cirneira da OUA de Nairobi condenou a po-
lítica de aCtual administração americana, assim
como as manobras do¡ chamado <<grupo 

, de contac-
to" ocidental sobre a Namíbia. No entanto, sssa
condenação, puramente verbal, não foir suficiente
para fazer a justiça triunfar o mais rapidamente
possível no sul do nosso continente.

Signifipa, portanto, que se deve considerar
outras posturas. Há mqitos países africanos em
condições de exercerem uma pressão económica
e política efþaz sobre os aliados ocidentais da
Afnica do SuI. Há que utilizar esta arma, a fim de
poupar os povos da Africa Austral de mais so-
frimentos.

:1 ,ii:r..-ri, 1 -

Contudo, apesar da trágica situação nesta zo-
ira, há mais do que uma razão para ter esperan-
ça e mesmo regozijo. O projecto de fntegração
económica da sub-região fora dos laços de depen-
dência de Pretória avança,, enquanto no coração
de apartheid os factores de revolução se acomu-
lam, e a Namíbia em luta.

Afri,ro Ausrrol. A ostrotógta do temor

trlicorósuo: Alfo[elhn0üo ileru¡s do lt0b0ln0

CARACAS - Cinco
presos políticos haiHa-
nos, não inculpados, ob-
servam há ¿'nais de uma
semana Uma greve de
fome em Port-au-Prince,
capital do País.. Estes
cincb grevistas, Parentes
ou relacionadas com as
Dessoas vítimas da re-
àressão de 28 de No-
iembro 6ltimo no Haíti,
reclamam a sua liberta-
ção imediata e desejam
saber os motivos da sua

áÁie.tcao' Trata-se de
Vladirnir Geanti, Roose-
.r"lt Bl"itu, Jean Rolland
Oenise,'Jean-Claude
Bastien e Josias Cheri'

I

coMUNicaçÃo

FREETO\ilN - IJma
ligação telefónica direc-
ta foi inaugurada no sá-
bado passado entre Free-
town e Monróvia, as ca-
pitais da Serra-Leoa e

da Libéria. A decisão de

estabelecer tal ligacão
fol .tomada durante a

reunião em 1972 dos
chefes de Estado da
OUA. Os trabalhos tiïe-
ram início desde 197?.

DIPLOMACIA

BRAZAVILLE -
Jean-Claude Ganga, an-
tigo secretário-geral do
Conselho Superior dos
Desportos em .Á.frica, foi
-nomeado embaixador
itinerante daRgpú51is¿
Popular do Congo,
nos termos dum
decretr o do .Conse-

tho de Ministros aprova-
do na. semana passada
em Brazar¿ille.
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O primeiro passo pâra que o povo possa participar no plano de reconstrução nacionaÌ é saber
ler e escrever. Assim o entenderam os dirigentes da Nicarágua, que fizeram da alfabetização uma
das tarefas pricrritárias do Governo de Eeconstrução e Unidade Nacional.

Antes d¿ revolução sandinista, praticamente metade da população da Nicarágua era analfabe-
ta. Desde o ano passado foi lançada uma campanha de alfabetização mâssiva, por cinco meses, leva- 

-

da à prática por-60 mil jovens. Na foto, Cesar Olivares ensina (depois do serviço) duas mulheres
trabalhadoras a ler e escrever. (Foto AIN)
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Três novos acordos de
cooperação forarq assi-
nados durante a VI ses-
são da Grande Comissão
Mista Guiné-Bissau/Se-
negal, que decorreu em
Dakar, de 28 a 30 de
Jutho último. Os novos
acordos abrangem flo-
restas, águas rurais e as-
sistência técnica.

No domínio das flo-
restas os dois PaÍses vi-
zinhos acordaram em
harmonizar as legisla-

ções nacionais, sobre a

exploração dos Produtos
florestais e Protecção da

fauna. Sobre a aSsistên-
eia técnica, ficou assen-
te " 

vin{a de cooPeran-

tþs senegaleses Para tra-
balhar em Bissau.

No domínio cuitural e

social as duas- Partes
assinaram o Protocolo
para os anos de 1982-

1983. Nos ter¡nos deste
protbcolo prevQm-se
diversas trocas nos do-
mínios da cultura, da
Educação, do ensino su-
perior, da informação, da
acção social e da juven-
tude e desportos.

No que diz respeito à

sa6de as duas Partes
concordaram em pro's-

seguir as negociações
sobre o projecto de acor-
do em materia de Saúde
Pública. O acordo per-
metiria aos dois países

estabelecer uma coope-

ração activa dentro do
sector e ainda harmoni.
z-at ø estratégia da luta

sub-regional e regional.
As duas delegações

examinaram â coopera-

ções e investigação ci-
entífica e técnica.

Foi reafirmada o de-

mo regional e dentro da
perspectiva de amizade
e da solidariedade entre
os dois povos.

No encontro, os chefes
das delegações paqsaram
em revista os grandes
problemas políticos e
económicos nais mar-
cantes na actualidade
africana e internacional.
Houve, por outro lado,
convergência de Pontos
de vista nas questões
abordadas, noûreada-
mente no domínio da
manutenção da Paz, da
seguránça internacional,
da descolonização e da
luta contra 

" 
discrimina-

ção racial.

As duas delegações fe-
licitaram-se pela atmos-
fera fraternal que rode-
ouoencontroeanossa
deiegação agradeceu ao

Governoeopovosene-
galês pelo acolhimento
caloroso e fraternal de
que foi alvo durante a

sua estadia. A sétima
sessão terá lugar . no
próximo ano na Guiné-
-Bissau.

A nossa delegação foi
dirigida pelo camarada
Victor Sa¿de Maria, Vi-
ce-Presidente do Conse-
Iho da Revolução e mi-
nistro dos Negóeios Es-
trangeiros e a senegalesa
pelo Moustapha Niasse,
ministro dos Negócios
Estrangeiros.

Novos

c0mitês

do Partido

As eleições dos Co-
mités de Base do Par-
tido no Sector Autó-
nomo de Bissau ter-
rninarão na próxima
segunda-feira, dia 10

do corrente mês. As
eleições começaram
no passado dia 5 em
todos os locais de tra-
balho e bairros da ca-
pital. Os trabalhos são

orientados pela Co-
missão Dinamizadora
para o Congresso.

Nestas reuniões se-
rão igualmente elei-
tos dois delegados de
cada Comité à 2."

Conferêneiz do Sec-

tor Autónomo de Bis-
sâu, que decorrerá de
3øTdeSetembro
próximo.

Entretanto, em Ba-
fatá já terrninaram as

eleições dos no v o s

Comités em todos os

sectores daquela regi-
ão, segundo declara-

ções do presidente re-
gional Vasco Salvador
Correia à ANG.

Delegaçeo
islâmica

ßoopcm0fio 0uiné-B¡ssüu $enegul

Dechrr0õcs üe S¡úüe llnfi¡
..Estamos satisfeitbs com os res ultadoso, disse o camarada Victor

Saúde Maria, Vice-Presidente do Co nselho da Revolução e ministro dos
Negócios Estrangeiros e chefe da nos sa delegação à VI sessão da Grande
Domissão Mista Guiné-Bissau/Senegal, no seu regresso de Dakar na se-
gunda-feira passada.

O camarada Vice-Presidente ¿e Conselho da Revolução salientou a
importância da vinda de cooperanfss senegaleses pára o nosso.país, pois
que segundo ele, o Senegal possui ¡¡uitos quadros. O dirigente guineense
realçou a maneira como a reunião 1e i preparada, o que contribuiu para os
bons resultados conseguidos. i>je--

A questão do diferendo da fronteira marÍtima não foi abordada nes-
ta sessão, pbis, recordou o chefe ¿¿ diplomacia guineense, existe uma
subcomissão especial para analisar o assunto, e que se reunirá breve-
mente em Dakar.

Sobre a situação n¿ Gâmbia, o camarada Victor Sa6de Maria disse
que o problema ê um assunto interno e que a sua solução cabe inteira-
mente ao povo gambiano. Salientou ainda de que teve um encontro com
os presidentes Abdou Diouf, do Senegal e Dawda Jawara, da Gâmbia.

contra as grandes ende-
mias, tanto a nível bila-
teral como dentro de
quadro do organismo

ção nos sectbres do cb-
mércio, aduaneiro, agrí-
cola, pescas, transportes,
correios e telecomunica-

terminação de prcsse-
guir e de reforçar a co-
operação bilaterai, tanto
a nível sub-regional co-

lotlvldade do¡ bonbolro¡
Durante o mês de Ju-

lho passado a activida-
de da Associação dos
Bombeiros Humanitá-
rios de Bissau baixou
consideravelmente em
relação aos meses an-
teriores. Não houve
nem transporte de doen-
tes do interior, nem de

feridos, nem de salva-
mento de caídos nos
poços, nem de extinção
de incêndios.

Durante este período
os Bombeiros Humani-
tár,ros de Bissau só
transportaram oito do-
entes da área de Bìssau

e 14 parturientes, ten:
do percorrido 68 quiló-
metros. Prestaram
igualmente 12 serviços
de assistência percor-
rendo 37 quilómetros.
Dos serviços não espe-
cificados fizeram 25
percorrendo 68 quilóme-
tros.

Gooparação
Gom Portugal
Com objecfivo de ela-

borar um plano de coo-
peração mútua entre o
governo português e o
da Guiné-Gissau, no do-
mínio de fórmação pro-
fissional, encontra-se
no nosso país uma de-
legação portuguesa
constituída por três ai-
tos funcionários do Mi-
nistério de Trabalho da-
quele país, chefiada pe-
lo economista Luís Car-
los da Silva Santos.

A viagem dessa de-
legação que permanece-
rá durante uma semana
em Bissau, vem na se-
quência dos contactos
mantidos pelo camara-
da Vasco Cabral, na
sua ¿ltima viiita de tra-
balho à capital portu-
guesa.

Vítima de uma crise
hipertensiva, faleceu na.
quinta-feira à noite, no
Hospital Simão Mendes,
em Bissau, o camarada
Bedinga Na Nhasse,
Combatente da Liberda-
de da Pátria e Coman-
dante de Infantaria do
sector de Mansoa.

Os seus restos mortais
foram transladados para
Quitáfine, região de
Tombali, onde se reali-
zâram as obséquias fú-
nebres. A fim de repre-
sentar oCR,o Estado
Maior das FARP e o Se-
cretariado Geral do P.A.
I.G.C. nessas cerimónias,
estiveram naquela loca-
lidadeoscamaradas
Buota Na Batcha, Co-
mandante da Marinha de
Guerra Nacional e Do-

mingos Brito, membro
do CSL do PAIGC.

O Comité Permanente
do Conselho " Nacional
da Guiné do PAIGC e
todos os militantes e
responsáveis do Partido
apresentaram, através
de um eomunicedo, as
mais sinceras condolên-
cias à famíIia enlutada.

O camarada Bedinga
Na Nhasse nasceu r 3 de
Janeiro de 1938 em Cu-
anto/Cubisseco, região
de Quinara. Entrou para
o PAIGC em 1962, mô-
bilizado pelo camarada
Nino Vieira, e nesse mes-
mo ano foi detido Pela
Pide e enviado para a

.prisão de Empada onde
conseguiu fugir para a
Rep¿blica da Guiné Co-
nakry.

Em 1963 frequenÌou
a Escol¡a Política do Par-
tido, em Conaky e em
64 fez um estágio mili-
tar no domÍnio da infan-
taria no Ghana. No ano
seguinte foi comandante
do grupo móvel em
Tombali e em 66, Comis-
sário Político {o sector
de Botchissanca. Em
Agosto de 1968 foi
Comandante militar do
mesmo sector, tendo
nessa altura sido ferido.

Depois do tratamento
foi nomeado Comandan-
fe militar . do sector de
Cubisseco, onde voltou a
ser ferido. Em 1970 an-
tes de ser ferido de no-
vo, foi Comissário PolÍ-
tico da região Balana/
/Quitáfine, e posterior-

mente Comandante das
Forças Armadas Locais
(FAL) na niesma região.

A partir de Maio de
72 o camara-da Bedinga
foi Comissário Político
de 3." corpo de Exército
também de Quitáfine.
Na altura da nossa in-
dependência foi colocado
em Quebo como Comis-
sário Político do bata-
lhão local. Em 76 fre-
ouentou um estágio de
s'uperação Político-cultu-
raÎ em Cabo Verde. Em
Fevereiro de- B0 foi Pro-
movido rão Posto de Co-
mandante e colocado co-
mo Comandante de Ba-
talhão de Infantaria em
Mansoa, funções que de-

sempenitrava aquando do
seu desaparecimento fí-
sico.

Uma delegação islâ-
mica do Iraque perma-
neceu no nosso país de
segunda a quinta-feira
numa visita de amizade.
Durante a sua estadia no
nosso país a comitiva foi
'recebida pelo camarada
Presidente do Conselho
da Revolução, Coman-
dante de Brigada João
Bernardo Vieira, e teve
reuniões com responsá-
veis do Ministério dos
Negócios Estrangeiros.

A delegação reuniu-se
ainda com 'a comunida-
de muçulmana da Gui-
ná-Bissau no Secretaria-
do-Geral do PAIGC. No
finalde visita ficou
acordado que dentro em
breve uma delegação do
nosso país visitará o
Iraque.

Falecsu Bsdinga ta thr¡so
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António Soarc¡ (Dircctor em exercfcio); João Quintino (Chefe dc ßedacgio em crcrcfeio) '

þrlacClo1Ârlctte Adflia;António favares,-Baltazar B,ebiano, Barnabé Gomes, Carolina Fonseca, Fernando Jorge ,Fcrnando Perdigão, João Fer-
nrndel, José Flecha, Pedro Albino,?edro Quadé, Raimundo Pereira, Tereca Ribeiro. llaque-tagq - Cåndido Gamaiá. Fotografia: agoñinúo Sá, Gari- '
oirs Cd Jo¡é lcbudl lÍanucl ù Codr' MlrÍo Gomel, Pcdro Ferntndcr. Eccrot¡ri¡ d¡ Eedaðß¡o: Eurldiæ Glnl, Idel Mir¡-ude. Ivctã tUonteiro.
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